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OKTOBERFEST DEIXA SAUDADES: 
40ª EDIÇÃO SERÁ EM 2025

Rodrigo Assmann

FESTA DA ALEGRIA

Santa Cruz em Números, 
em sua 20ª edição
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CULTURA

Vera Cruz 
celebra o 
fascínio pela 
literatura

PÁGINA 10

REVISTA

Megaevento germânico fi nalizou 39ª 
edição no domingo, 27, com a certeza de 
dever cumprido, garantindo diversão e 
satisfação ao público

PÁGINAS 4, 5 E 6

A revista Santa Cruz em Números já está em circulação, com a 
edição de número 20. Ela traz os mais diversos números de vários 
setores de nossa comunidade, demonstrando a pujança de Santa 
Cruz do Sul, confi rmando nossa posição como municipio polo na 
região.

Constam também depoimentos de Paulo Trinks, Nestor Ras-
chen e Cesar Cechinato, com os temas 175 anos de Imigração 
Alemã em Santa Cruz; a importância da Eduçação e o Desenvolvi-
mento de Santa Cruz do Sul, respectivamente.
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HALLOWEEN

Doces ou travessuras? A magia estará solta no ar
QUINTA-FEIRA, DIA 31, É A DATA ALUSIVA ÀS BRUXAS

Fotos: Ana Souza

A origem do Halloween traz às 
tradições dos povos celtas 
que habitaram a Gália (atual 

França) e as Ilhas Britânicas entre 
os anos 600 a.C. e 800 d.C., embora 
com marcas das diferenças em rela-
ção às atuais abóboras ou da muito 
famosa frase “doçura ou travessu-
ra”, exportada pelos Estados Unidos, 
que herdou a comemoração a partir 
dos colonizadores britânicos e pos-
teriormente popularizou a comemo-
ração. Originalmente, o Halloween 
não tinha relação com bruxas. Era 
um festival do calendário celta da 
Irlanda, o festival de Samhain, ce-
lebrado entre 30 de outubro e 2 de 
novembro e marcava o fim do verão 
(samhain significa literalmente “fim 
do verão”).

A origem no uso da abóbora pro-
vém de um mito irlandês sobre Stin-
gy Jack, que enganou o Diabo para 
o seu próprio benefício monetário. 
Quando Jack morreu, Deus não per-
mitiu que ele entrasse no céu, e o 
Diabo não o deixou entrar no infer-
no, então Jack foi sentenciado a va-
gar pela terra pela eternidade. Na 
Irlanda, as pessoas começaram a es-
culpir rostos demoníacos em nabos 
para assustar a alma errante de Jack. 
Quando os imigrantes irlandeses se 
mudaram para os EUA, começaram 
a esculpir o Jack-o’-lantern em abó-
boras, pois eram nativas da região. 
No século VIII d.C., a Igreja Católica 
Romana mudou o Dia de Todos os 
Santos, um dia que celebra os san-

tos da igreja, para 1 de novembro. 
Isso significava que a Véspera de 
Todos os Santos (ou Halloween) ca-
lhava em 31 de outubro. As tradições 
de Samhain mantiveram-se, como 
usar disfarces para se esconder das 
almas que vagavam pela sua casa. O 
folclore sobre Stingy Jack foi rapida-
mente incorporado ao Halloween, e 
desde então as abóboras ou nabos, 
têm sido esculpidas 

NO BRASIL
A celebração do Halloween no 

Brasil começou a se popularizar na 
década de 1990. Inicialmente, a fes-
ta era restrita a eventos promovidos 
por escolas de idiomas e empresas 
de entretenimento. Com o tempo, a 
festa foi ganhando mais visibilidade 
e aceitação, em grande parte devido 
ao crescimento de influência da cul-
tura pop, das mídias sociais e da glo-
balização.

Dados recentes mostram que o pe-
ríodo pós-pandemia também foi um 
fator que ajudou a fazer com que o 
Halloween ganhasse mais popula-
ridade no Brasil. A permanência da 
população em suas localidades devi-
do às restrições de lockdown contri-
buiu, após o fim desse período, em 
buscas de alternativas para festejos, 
levando, no ano de 2022, cerca de 
52% da população brasileira a par-
ticipar de comemorações relacio-
nadas à data, resultando em um au-
mento na produção e venda de doces 
em território nacional.

O Halloween no Brasil é celebrado 
com festas temáticas principalmen-
te em praças públicas, condomínios, 
clubes, escolas e shoppings. A prá-
tica de “doces ou travessuras” se 
tornou comum, especialmente em 
áreas urbanas. As lojas e supermer-
cados também se prepararam para a 
data, oferecendo uma variedade de 
fantasias e decoração temática. As 
festas costumam contar com uma 
decoração caprichada, com abóbora 
esculpida, teias de aranha e outros 
itens que remetem ao imaginário da 
data. Além disso, muitos brasileiros 
aproveitaram a oportunidade para 
promover eventos temáticos em ba-
res e baladas, atraindo um público 
diversificado interessado em viven-
ciar a atmosfera festiva.

Com sua crescente popularida-
de, a comemoração mostra como a 
globalização influencia as tradições 
locais, trazendo novas formas de ce-
lebração e entretenimento. Embora 
ainda não tenha a mesma profundi-
dade cultural que outras festividades 
locais, o Halloween se estabeleceu 
como uma data festiva que muitos 
brasileiros aguardam com entusias-
mo a cada ano. 

A chegada do Halloween ao Brasil 
também gerou polêmicas e críticas 
contra a americanização da cultura 
brasileira, a exploração comercial da 
data e mesmo por resistências de lí-
deres cristãos locais. Houve algumas 
reações de políticos e um grupo bra-
sileiro chegou a criar o Dia do Saci, a 

ser comemorado na mesma data do 
Halloween para contrapor-se a este. 
Entretanto, alguns brasileiros conti-
nuam a celebrar o Halloween. (Fon-
te: Wikipedia) 
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ACI

CAFÉ EMPRESARIAL

Tá na Hora aborda o papel da 
Apesc no desenvolvimento do 
município e região
ENCONTRO OCORRE HOJE, 29, AO MEIO DIA, NO RESTAURANTE DO HOTEL ÁGUAS CLARAS

Divulgação

O desenvolvimento regional 
estará em foco na edição 
de outubro da reunião-al-

moço Tá na Hora. O tradicional 
evento empresarial da Associação 
Comercial e Industrial (ACI) do 
município terá como painelista 
o reitor da Unisc e Presidente da 
Associação Pró-Ensino em Santa 
Cruz do Sul (Apesc), professor Ra-
fael Henn. “A intersecção da Apesc 
com o desenvolvimento local e 
regional” será o tema encontro 
que ocorre na próxima terça-feira 
(29), ao meio dia, no restaurante 
do Hotel Águas Claras.

Graduado em Engenharia Mecâ-
nica (Unisinos - 1998) e em Admi-
nistração (Unisul - 2014), com espe-
cialização em Gestão Empresarial 
(Unisinos – 1999), Rafael Henn é 
mestre em Administração e Negó-
cios (PUC-RS - 2003). Professor do 
Departamento de Ciências Admi-
nistrativas da UNISC em cursos de 
graduação, especialização e MBA, 
além de reitor da Universidade e 
Presidente da Apesc, também pre-
side o Consórcio das Universidades 
Comunitárias Gaúchas.

Com forte atuação em educação 
e saúde, a Apesc exerce um papel 

crucial no desenvolvimento local 
e regional. A intersecção entre 
essas duas esferas é um tema re-
levante para a comunidade. Neste 
encontro, Rafael Henn abordará 
as ações da Apesc evidenciando 
como impactam diretamente no 
desenvolvimento da região.

Inscrições ao preço de R$ 90,00 
para associados e R$ 130,00 para 
não associados pelo fone/whatsA-
pp da ACI (51) 3713-1400.

O Tá na tem o patrocínio da JTI, 
Unisc, Philip Morris Brasil, Gazeta 
Grupo de Comunicações, Univer-
sal Leaf, Unimed, BRDE e BAT.

Presidente da Apesc, Reitor da Uunisc, professor 
Rafael Henn  será o palestrante

“Seguros são aliados na gestão de riscos da empresa”, afirmam especialistas
A edição de outubro do Café Em-

presarial, promovida pela Associação 
Comercial e Industrial (ACI) de Santa 
Cruz, abordou a temática dos seguros 
empresariais e sua importância no es-
tabelecimento de estratégias voltadas 
à gestão de riscos das organizações. 
Palestrantes do encontro, realizado 
na manhã de terça-feira, 22, os dire-
tores da Bitencourt Seguros, Eduardo 
Paes Bitencourt e Fernanda Bitencourt 
Zimmermann, apresentaram a empre-
sários e profissionais reunidos no au-
ditório da ACI as principais opções de 
seguros disponíveis no mercado, des-
tacando como podem mitigar riscos 
diversos, desde danos ao patrimônio 
até responsabilidades legais, auxilian-
do empresas de diferentes portes a se 
prepararem para enfrentar as adversi-
dades da atividade empreendedora.

Corretor de seguros, graduado em 
Administração e Ciências Econômicas, 
com MBA em Gestão Empresarial, Edu-
ardo Bitencourt é líder de parcerias e 
novos negócios da Bitencourt Segu-
ros, uma das mais tradicionais corre-
toras de seguros da região, com quase 
quatro décadas de atuação.  Conforme 
o corretor, a gestão de riscos requer 
a adoção de estratégias por parte da 
empresa com o objetivo de minimizar 
os prejuízos ou os danos causados no 
dia a dia das suas atividades. Neste ce-
nário, pontuou, os seguros desempe-
nham um papel fundamental na miti-
gação do risco, porque oferecem uma 
proteção financeira em caso de perdas 
e danos. “Temos uma gama enorme 
de opções de seguros no mercado, por 
isso é importante que a empresa adote 
mecanismos de gestão para identificar 
e monitorar riscos e, assim, escolher 
os que sejam mais adequados às suas 
necessidades”, orientou Eduardo.  

Dentre as opções, estão os seguros 

patrimoniais, que buscam proteger 
o patrimônio material da empresa – 
sede, estrutura, maquinários, entre 
outras. Existem também os seguros 
de responsabilidade civil (RCs), que vi-
sam mitigar riscos pertinentes ao de-
sempenho da atividade profissional e 
aos serviços prestados pela empresa, 
igualmente importantes no universo 
empreendedor.  Eduardo destacou que 
além de empresas, profissionais como 
engenheiros, arquitetos, médicos, con-
tadores, entre outros, também podem 
usufruir das coberturas deste seguro 
no desempenho de suas atividades. 

Em um mundo cada vez mais conec-
tado, a internet é hoje uma ferramenta 
indispensável à atividade empreende-
dora. Neste universo virtual, o corretor 
indicou os cyber seguros como outra 
opção interessante para proteger as 
empresas de ataques cibernéticos e 
vazamento dados.  

SEGUROS DE VIDA
Corretora de seguros, turismóloga, 

com mais de 10 anos de experiência 
em seguros de pessoas e benefícios na 
Bitencourt Seguros, a diretora Fernan-
da Bitencourt Zimmermann destacou 
a importância de incluir as pessoas 
dentro da gestão de risco das empre-
sas. Os seguros de vida cumprem essa 
função.  No caso das empresas, os se-
guros de vida em grupo podem bene-
ficiar tanto os proprietários e gestores 
com seus funcionários e familiares, 
dependendo das coberturas contrata-
das.

“Principalmente nós, como empre-
endedores, que temos essa respon-
sabilidade ativa  de geração de renda 
dentro da empresa, temos que prepa-
rá-la caso a agente venha a faltar, seja 
momentânea ou definitivamente, para 
que não sofra financeiramente com as 

Empresários e profissionais participaram do encontro na ACI

Rodrigo Assmann

consequências da nossa falta”, observa 
Fernanda.

O ideal, segundo os palestrantes, é 
que as empresas estejam amparadas, 
no mínimo, em três esferas: na patri-
monial, que se refere à preservação 
de seus bens e patrimônio, nas ques-
tões relacionadas à responsabilidade 
civil, seja no exercício da profissão ou 
atividades e serviços prestados pela 
empresa, e na área da segurança re-
lacionada à vida, tanto dos gestores e 
proprietários como de seus funcioná-
rios.  “A função dos seguros é justa-
mente mitigar os prejuízos e danos fi-
nanceiros que problemas nestas áreas 
podem gerar”.

SERVIÇOS ACI
O Diretor Executivo da ACI, Cassiano 

Steinhaus, que mediou as apresenta-
ções, destacou que a ACI mantém uma 
parceria com a Bitencourt Corretora 
de Seguros, disponibilizando às em-
presas associadas os seguros de Vida e 
Odontológico. 

No seguro de Vida, por menos de 5 
reais, garante aos sócios, colaborado-
res, estagiários e menores aprendizes, 
um capital segurado de 10 mil reais, 
com coberturas de Morte, Indeniza-
ção Especial por Morte Acidental, In-
validez Permanente Total e/ou Parcial 
por Acidente, Indenização Especial de 
Filhos Póstumos, Adaptação de Casa/
Veículo, Serviços de Despachante e As-
sistência Funeral Familiar. 

O Seguro Odontológico, uma exclu-
sividade, oferece mais de 214 procedi-
mentos (cobertura do ROL ANS), com 
mensalidade fixa, sem coparticipação 
ou taxas extras com ampla rede cre-
denciada, cobertura nacional, elegibi-
lidade ampliada (titular, dependentes 
e agregados), central de atendimento, 
clube de vantagens, rede de descontos 
e App para controle do cliente. Tudo 
por 21 reais mensais.

O Café Empresarial conta com o pa-
trocínio da Bitencourt Corretora de Se-
guros, UNISC, Wizard Idiomas, Lisaru-
th, Dinda Card e Himarte Internet.
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O JORNAL DA
COMUNIDADE

Fim de semana ensolarado fecha 
39ª Oktoberfest com chave de ouro

NÚMEROS OFICIAIS DEVEM SER DIVULGADOS PELA ASSEMP NO DECORRER DA SEMANA

Embora os números ofi-
ciais finais da 39ª Ok-
toberfest ainda não te-

nham sido contabilizados, a 
festa encerrou no domingo, 27, 
em Santa Cruz do Sul, com um 
recorde de tempo bom. Os dias 
ensolarados e de temperatura 
agradável foram maioria de 10 
a 13, 17 a 20 e 24 a 27 de ou-
tubro e contribuíram decisi-
vamente para o fluxo de visi-
tantes no parque e também na 
cidade, nos três desfiles temá-
ticos realizados no centro da 
cidade. “Sem dúvida, um ano 
atípico e muito positivo em ter-
mos de clima, o que permitiu 
que o parque estivesse cheio 
na maioria dos dias e noites. 
Foram meses de muito traba-
lho e dedicação para que a festa 
proporcionasse uma boa expe-
riência aos visitantes e acredi-
tamos que este objetivo foi al-
cançado. Só temos a agradecer 
a todos que contribuíram para 
o sucesso da 39ª Oktoberfest”, 
destacou o presidente da As-
semp, Ricardo Bartz. 

Segundo ele, a realização da 
Festa da Alegria em três perío-
dos é uma receita que deu mui-
to certo nos últimos anos (com 
o fechamento do parque nas 
segundas, terças e quartas), o 
que deve ser mantido em 2025. 

“Além de prolongar o período 
e permitir um melhor fluxo de 
público, também diminuímos 
os riscos dos fatores climáti-
cos, em caso de chuva num fim 
de semana”, frisou. Chuva, ali-
ás, que não marcou presença 
na 39ª Oktoberfest, que teve 
dias de sol e temperatura ele-
vada quase na totalidade. “Cer-
tamente o clima nos ajudou 
muito este ano, contribuindo 
para o aumento de público e 
também para um consumo re-
corde de chope”, frisou Bartz. 
Ainda sem os números finais, 
ele adiantou que o consumo 
de chope Eisenbahn e das cer-
vejarias artesanais superou os 
200 mil litros em 12 dias de 
festa. 

Durante a próxima sema-
na, a Assemp deve divulgar os 
números oficiais com relação 
ao público visitante no parque 
e na cidade, assim como o vo-
lume do consumo de bebidas 
(chope e não-alcóolicos). Mas 
nem só de chope vive a Ok-
toberfest. Duas novidades im-
plementadas nesta edição – o 
Weingarten (Jardim do Vinho) 
e o Bar de Drinks – também 
superaram a expectativa da or-
ganização. “Nossa proposta foi 
oferecer a melhor experiência 
aos visitantes e os espaços de 

vinhos, espumantes e bebidas 
quentes tiveram uma ótima 
aceitação”, completa Bartz. Já 
o Balanço Financeiro da festa, 
de acordo com o convênio fir-
mado com o Município de San-
ta Cruz do Sul, deve ser apre-
sentado até o fim de março de 
2025. 

A 39ª Oktoberfest foi viabi-
lizada pela Lei de Incentivo à 
Cultura, financiada pelo Pró-
-Cultura e Governo do Estado 
do Rio Grande do Sul, com re-
alização da Assemp, Ministério 
da Cultura, Município de Santa 
Cruz do Sul e Governo Federal 
– Brasil União e Reconstrução; 
e patrocínio de Stok Center e 
Comercial Zaffari, BAT, Havan, 
Imply, JTI, Mor, Philip Morris 
Brasil, Universal Leaf Tabacos, 
Afubra, Banrisul, BRDE, Ceisc, 
Cindapa, Excelsior Alimentos, 
FocoNet, Germani Alimentos, 
Intelbras, KTO, Lype Depyl, Mi-
tren, Pitt, Santa Mídia, Sicredi 
Vale do Rio Pardo, Unimed Va-
les do Taquari e Rio Pardo e Xa-
lingo Brinquedos. A Eisenbahn 
foi a cervejaria oficial, a Coca-
-cola a fornecedora de bebidas 
não alcóolicas e as produtoras 
dos shows, GDO e Django.

A MAIS CULTURAL
Um dos diferenciais da Ok-

toberfest de Santa Cruz do Sul 
com relação a outras festivida-
des do gênero, realizadas no 
Estado e no País, está o enfoque 
cultural, valorizando a música 
e a dança típicas, os jogos ger-
mânicos, e costumes herdados 
dos colonizadores alemães, 
como os encontros de corais e 
de sociedade de damas e cava-
lheiros. Neste contexto, desta-
que para os desfiles temáticos, 
que percorrem as ruas centrais 
até o Parque da Oktoberfest, 
reunindo milhares de figuran-
tes e espectadores. “Graças ao 
tempo bom, este ano foram 
três lindos desfiles, que além 
de celebrar a Imigração Alemã, 
foram sinônimo de a alegria 
e disposição, coroando todo 
o trabalho desenvolvido pela 
área cultural”, completa Bartz.

Em 2024, a Oktoberfest ho-
menageou o Bicentenário da 
Imigração Alemã no Rio Gran-
de do Sul e os 175 anos em San-
ta Cruz do Sul. Com o tema Ce-
lebrando a Imigração Alemã, o 
evento lembrou as tradições e 
o legado histórico-cultural dei-
xado pelos antepassados. 

SEGURANÇA
A segurança no Parque da 

Oktoberfest foi, mais uma vez, 
um dos pontos altos da 39ª Ok-

toberfest e Feirasul. A Coorde-
nação de Segurança, elo entre 
Coordenação Executiva e os 
órgãos de segurança presentes 
na festa, registrou pequenos 
incidentes com destaque para 
perdas de documentos, cartões 
e celulares. Durante o evento, o 
Centro Integrado de Videomo-
nitoramento, em parceria com 
a Cindapa, realizou a cobertura 
de monitoramento e cercamen-
to eletrônico do Parque e siste-
ma com inteligência artificial e 
reconhecimento facial. 

Estiveram presentes duran-
te todo o evento a Delegacia de 
Pronto Atendimento da Polí-
cia Civil com equipe tática no 
Parque, a Brigada Militar com 
patrulhamento ostensivo, o 
Corpo de Bombeiros Militar, o 
Instituto Penal de Monitora-
mento de Tornozeleira Eletrô-
nica, Polícia Rodoviária Esta-
dual, Polícia Penal, Agências 
de Inteligência de Segurança 
Pública e Sistema Prisional, 
Base Móvel da Guarda Munici-
pal e da Polícia Federal e tam-
bém o Exército Brasileiro, por 
meio do 7º Batalhão de Infan-
taria Blindado (BIB). Além dos 
órgãos de segurança pública, 
a 39ª Oktoberfest contou uma 
equipe de segurança privada, 
a cargo da empresa Doberman.

Em 2025, 40ª Oktoberfest vai reviver as memórias e celebrar as tradições
Durante a solenidade de encerramento da 

39ª Oktoberfest, a Associação de Entidades 
Empresariais de Santa Cruz do Sul (Assemp), 
parceira do Município na realização do even-
to, divulgou a data e o tema de 2025: a 40ª Ok-
toberfest vai ocorrer de 9 a 12, 16 a 19 e de 23 
a 26 de outubro, com o tema Reviva as Memó-
rias, Celebre as Tradições.

A temática do próximo ano vai homenage-
ar as quatro décadas da Festa da Alegria, hoje 
considerada a maior festa alemã do Rio Gran-
de do Sul e um dos maiores eventos do Es-
tado. De acordo com um dos coordenadores 
de Cultura da Oktoberfest, Nestor Raschen, 
a ideia é resgatar os principais momentos da 
festa nestas 40 edições desde a sua criação, 
em 1984. “A proposta é reviver os fatos que 
contribuíram para que a festa chegasse aos 
patamares atuais, principalmente no resgate 

cultural e valorização das tradições germâ-
nicas, herança dos colonizadores”, salienta 
Raschen.

A cerimônia de encerramento foi marcada 
pela apresentação do vídeo da 39ª Oktober-
fest, destacando os principais momentos da 
programação, e a despedida das soberanas – 
Rainha Tatiane Caroline Voese D’Avila, e suas 
princesas, Karoline Ribeiro Klaus e Nathalia 
Konzen da Silva. Os pronunciamentos fica-
ram a cargo do presidente da 39ª Oktoberfest, 
Luciano Menezes, da vice-presidente, Danie-
la Laner, do presidente da Assemp, Ricardo 
Bartz, e do Secretário de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo, Cesar Antônio Cechi-
natto, representando a Prefeita de Santa Cruz 
do Sul, Helena Hermany. Em seguida, teve 
início o último baile do Pavilhão Central, ani-
mado por Rogério Magrão e Banda. Comitiva da 39ª Oktoberfest na noite de encerramento

Rodrigo Assmann
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PUBLICAÇÕES LEGAIS

HERANÇA CULTURAL

Programação celebrou 
legado deixado pelos 
imigrantes alemães
ATIVIDADES ENVOLVERAM A MÚSICA, DANÇA, DESFILES 
TEMÁTICOS, JOGOS GERMÂNICOS, GASTRONOMIA TÍPICA, 
CANTOS DE CORAL E CELEBRAÇÕES RELIGIOSAS

Fotos: Rodrigo Assmann

Durante os 12 dias 
da 39ª Oktoberfest 
de Santa Cruz do 

Sul, milhares de visitan-
tes puderam desfrutar de 
uma programação cultu-
ral diversificada, e repleta 
de atrações que se desta-
cam como um dos princi-
pais diferenciais da Festa 
da Alegria. As atividades 
incluíram música, dança, 
desfiles temáticos, jogos 
germânicos, gastronomia 
típica, cantos de coral e 
celebrações religiosas, 
simbolizando a herança 
cultural deixada pelos 
imigrantes alemães que 
chegaram ao Brasil há 
200 anos e há 175 anos 
em Santa Cruz do Sul.

As atividades reali-
zadas no Parque da Ok-
toberfest contaram com a 
participação de 40 grupos 
de danças folclóricas, en-
volvendo crianças, adul-
tos e idosos de diversas 
partes do Brasil e até de 
outros países e mais de 
1.000 dançarinos. Entre 
os palcos do Pórtico e do 
Pavilhão Central, mais de 
30 bandas de baile ani-
maram o público, além 
de bandinhas itinerantes 
que alegraram os visitan-
tes por onde passaram. A 
Mostra Cultural da 39ª Ok-
toberfest é apoiada pelas 
Leis de Incentivo à Cultura 
Estadual e Federal.

ENCONTRO DE SOCIEDADES
No último sábado, 20 

de outubro, o Parque da 
Oktoberfest foi o cená-
rio do maior Encontro de 
Sociedades já realizado 
na história da festa, reu-
nindo mais de 80 grupos 
de Santa Cruz do Sul e do 
Vale do Rio Pardo. Este 
evento, considerado um 
dos momentos mais sim-
bólicos da Oktoberfest, 
destacou a riqueza cultu-
ral e o espírito comunitá-
rio da região.

O desfile de bandeiras 
e trajes típicos, que co-
meçou no Pórtico do par-
que, foi um verdadeiro 
espetáculo de tradição, 

unindo sociedades de ci-
dades como Vera Cruz, 
Vale do Sol, Venâncio Ai-
res, Sinimbu e Passo do 
Sobrado. A solenidade no 
Pavilhão Central não ape-
nas celebrou a diversida-
de cultural, mas também 
reforçou as raízes ger-
mânicas que permeiam a 
identidade local, transfor-
mando a Oktoberfest em 
um verdadeiro mosaico 
de cultura e tradição.

CORAIS
O canto de coral de-

sempenha um papel fun-
damental na preservação 
das tradições dos imi-
grantes alemães, sendo 
um elo importante entre 
o passado e o presente. 
Como uma das atrações 
mais emblemáticas que 
celebram a cultura ale-
mã, as apresentações de 
coral são uma certeza 
na Oktober. No primeiro 
sábado do evento acon-
teceu o 6º Encontro de 
Corais Infantojuvenis, 
realizado no Auditório 
“Unser Platz”, da Assemp. 
O encontro promoveu a 
interação entre os jovens 
coralistas, reforçou laços 
comunitários e celebrou 
a continuidade das tradi-
ções passadas de geração 
em geração.

Na quinta-feira, 24 de 
outubro, a Comunida-
de Evangélica do Centro 
acolheu o 9º Encontro 
de Corais Adultos da 39ª 
Oktoberfest. Com a par-
ticipação de corais como 
o da Afubra, do Centro 
Cultural 25 de Julho, do 
Cruzeiro de Boa Vista, da 
AABB Santa Cruz do Sul 
e do Coral de Vale do Sol, 
mais de 100 coralistas se 
reuniram para apresen-
tar um repertório diversi-
ficado, incluindo canções 
em língua alemã em ho-
menagem aos 200 anos 
da Imigração Alemã no 
Brasil. 

ATRAÇÕES 
INTERNACIONAIS

Neste ano, dois desta-

ques internacionais enri-
queceram a programação 
cultural da 39ª Oktober-
fest: a apresentação da 
Orquestra Hunsrücker 
Blasmusik, da Alemanha, 
e o espetáculo do Grupo 
Ballet Ucraniano Tryzub, 
da Argentina.  A Orques-
tra Hunsrücker Blasmu-
sik trouxe um pedacinho 
da Alemanha para Santa 
Cruz do Sul, animando o 
público no Pavilhão Cen-
tral na noite de 12 de ou-
tubro. Com 33 talentosos 
músicos tocando uma 
variedade de instrumen-
tos de sopro e percussão, 
a orquestra proporcio-
nou mais de uma hora 
de animação, celebrando 
músicas tradicionais e 
garantindo uma imersão 
completa na cultura mu-
sical alemã. 

Na última sexta-fei-
ra, 25, o Grupo Tryzub 
encantou o público ao 
levar ao palco a beleza 
e o encanto das danças 
folclóricas ucranianas. 
Vestindo trajes que refle-
tiam as ricas tradições do 
povo ucraniano em cada 
detalhe e cor, o grupo 
apresentou coreografias 
repletas de movimentos 
característicos, acroba-
cias e uma energia conta-
giante. 

Originário da região de 
Misiones, conhecida pela 
forte colonização ucra-
niana, o Tryzub é forma-
do por descendentes de 
imigrantes que se dedi-
cam a manter viva a tra-
dição cultural ucraniana. 
A apresentação celebrou 
as raízes ucranianas e 
destacou a importância 
da dança como forma de 
preservar e transmitir a 
herança cultural para as 
novas gerações.

DESFILES
A Festa da Alegria 

aconteceu tanto dentro 
quanto fora do parque, 
e uma das principais 
atrações da programa-
ção cultural foram, sem 
dúvida, os desfiles temá-

Programação cultural é diferencial da Oktoberfest Santa Cruz. Desfiles traduziram a temática 
da festa com a herança dos imigrantes alemães que chegaram ao Brasil há 200 anos e há 175 

anos em Santa Cruz do Sul

ticos. Com o tema “Es-
perança, Fé, Plantar 
e Colher”, os desfiles, 
realizados tradicional-
mente aos domingos, 
espalharam cor, alegria 
e animação pelas princi-
pais ruas de Santa Cruz, 
culminando no Parque 
da Oktoberfest.

Mais do que apenas 
uma exibição animada, 
a atividade contou uma 
bela história e carrega 
um enredo rico em tradi-
ção. As quatro primeiras 
alegorias celebraram o 
Bicentenário da Imigra-
ção Alemã, enquanto as 
outras oito prestaram ho-
menagem à 39ª Oktober-
fest. Sob um sol radiante 
e céu azul em todos os 
domingos, os três desfi-
les contaram com 12 ale-
gorias, 40 alas e mais de 
17,5 mil figurantes, que 
espalharam sua alegria 
e energia contagiante ao 
longo da Rua Marechal 
Floriano. As apresenta-
ções tiveram duração 
média de duas horas e 
meia e atraíram um pú-
blico estimado de 105 mil 
pessoas.
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Rio Pardinho é o 
grande campeão das 
Olimpíadas Rurais
GUARANI FICOU EM SEGUNDO LUGAR, ENQUANTO QUE O 
JUVENTUDE CONQUISTOU A TERCEIRA COLOCAÇÃO

FESTA DA ALEGRIA

REEMBOLSO

O último domingo da 39ª Oktober-
fest de Santa Cruz do Sul foi de 
final das Olimpíadas Rurais. Os 

classificados das eliminatórias, reali-
zadas nos dois primeiros domingos da 
festa, disputaram a grande decisão no 
Pórtico Principal do Parque da Oktober-
fest. Rio Pardinho ficou com o título des-
te ano, seguido de Guarani em segundo 
lugar e Juventude na terceira posição. A 
Festa da Alegria, que iniciou no dia 10 de 
outubro, encerrou neste domingo, 27.

As Olimpíadas Rurais reúnem diver-
sas comunidades do interior de Santa 
Cruz do Sul e promovem integração e 
resgate de tradições rurais. A competi-
ção é uma parceria entre a Coordena-
ção Executiva e a Liga de Integração do 
Futebol Amador de Santa Cruz do Sul 
(Lifasc). “Foram grandes disputas que 
envolveram muitos atletas das equipes 
da Lifasc e o público prestigiou cada 
modalidade”, revela o coordenador da 
atividade, Pedro Thessing.

Fotos: Rodrigo Assmann

Rio Pardinho é campeão das Olimpíadas Rurais

Competição é uma parceria entre a Coordenação Executiva e a Lifasc

Classificação por modalidade:
• Bolão de Mesa: 1º- Linha Nova, 2º- Rio Pardinho e 3º- Juventude
• Bolão Bola Presa: 1º- Pinheiral, 2º- Rio Pardinho e 3º- Linha Santa Cruz
• Corrida da Colher: 1º- Aliança, 2º- Guarani e 3º- Rio Pardinho
• Carrinho de Mão: 1º- Rio Pardinho, 2º- Pinheiral e 3º- Aliança
• Serrar Lenha: 1º- Linha Nova, 2º- Juventude e 3º- Pinheiral
• Corrida do Tamanco: 1º- Linha Santa Cruz, 2º- Guarani e 3º- Rio Pardinho
• Cabo de Guerra masculino: 1º- Rio Pardinho e 2º- Juventude
• Cabo de Guerra feminino: 1º- Rio Pardinho, 2º- Guarani e 3º- São José
Classificação final:
• 1º- Rio Pardinho
• 2º- Guarani
• 3º- Juventude

Veja como devolver o Oktober Karte
A 39ª Oktoberfest de Santa Cruz do 

Sul chegou ao fim no domingo, 27, con-
solidando o Oktober Karte como a úni-
ca forma de pagamento para itens de 
alimentação e bebidas durante o even-
to. Desenvolvido pela empresa santa-
-cruzense Imply, o sistema cashless, 
adotado com sucesso pelo segundo 
ano consecutivo, registrou até sex-
ta-feira, 25, mais de 50,1 mil cartões 
ativados, dos quais 20.855 já foram 
devolvidos. Os dados foram apresen-
tados pela Associação de Entidades 
Empresariais (Assemp) e Imply Tecno-

logia durante coletiva de imprensa, no 
Parque da Oktoberfest, no fim da tarde 
de sexta-feira. 

Após o término da Festa da Alegria, 
no domingo à noite, o reembolso do 
Oktober Karte pode ser realizado so-
mente on-line pelo site eleven.cash 
(com uma taxa de R$ 5,00 para devo-
lução) pelo prazo de 30 dias. “Qualquer 
saldo residual que não for solicitado 
entre 31 de outubro e 27 de novembro 
de 2024 será perdido, não sendo válido 
para o próximo ano”, destaca o presi-
dente da Assemp, Ricardo Bartz.

O reembolso do Oktober Karte pode ser realizado somente on-line pelo site eleven.cash 

Alencar da Rosa
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PROFISSÃO

Trabalho do comerciário se traduz em desenvolvimento
DATA, CELEBRADA NA QUARTA-FEIRA, DIA 30, É CONSIDERADA UMA VITÓRIA HISTÓRICA DA CLASSE DOS COMERCIANTES

O Dia do Comer-
ciário ou Dia do 
Comércio é cele-

brado anualmente em 30 
de outubro no Brasil. No 
estado do Rio de Janeiro 
e em algumas cidades 
brasileiras, como Recife, 

o Dia do Comerciário é 
comemorado na 3ª se-
gunda-feira de outubro 
e é feriado para os tra-
balhadores do comércio. 
Assim, nesse dia, as pes-
soas devem estar aten-
tas, porque lojas estarão 

fechadas ou funcionan-
do em horários espe-
ciais, enquanto bancos, 
escolas e restaurantes 
abrem normalmente.

Ofi cialmente, esta 
data foi instituída a par-
tir da Lei nº 12.790, de 

14 de março de 2013, e 
é considerada uma vi-
tória histórica da classe 
dos comerciantes por 
melhores condições de 
trabalho. Para compre-
endermos as origens 
do Dia do Comerciário, 

precisamos voltar para 
o início do século XX. 
Naquela época, as con-
dições de trabalho para 
os comerciantes eram 
completamente precá-
rias. Os trabalhadores 
faziam jornadas de 12 
horas por dia, sem feria-
dos ou mesmo folgas aos 
domingos. 

Os “caixeiros”, como 
eram conhecidos os co-
merciantes neste perí-
odo, não aguentavam 
mais as ameaças e a 
grande jornada de tra-
balho a que eram sub-
metidos. Por isso, come-
çaram a criar pequenos 
grupos e associações de 
apoio, que acabariam 
por se tornar os atuais 
Sindicatos Trabalhistas. 

As manifestações e 
associações começaram 
a se espalhar por todos 
os estados do país. No 

dia 29 de outubro de 
1932 houve uma grande 
manifestação com mais 
de 5 mil comerciários 
na cidade do Rio de Ja-
neiro (RJ).  Os manifes-
tantes foram recebidos 
pelo Presidente Getúlio 
Vargas, que aceitou as 
reivindicações dos tra-
balhadores. Por causa 
disso, o Decreto de Lei nº 
4.042, de 29 de outubro 
de 1932, foi criado para 
determinar a jornada de 
trabalho com 8 horas por 
dia e o repouso remune-
rado aos domingos para 
todos os comerciantes. 

A Lei foi publicada no 
Diário Ofi cial da União 
no dia 30 de outubro de 
1932 e a data reconheci-
da pela presidente Dil-
ma Rousseff, em 2013, 
como o Dia Ofi cial do 
Comerciário.(Fonte: wi-
kipedia)

Uma refl exão sobre o Dia do Comerciário
O Dia 30 de Outubro é o Dia do Comer-

ciário, uma data importante para lembrar 
das lutas desta categoria desde a década 
de 1930, até a regulamentação do ho-
rário do comércio. Assumimos Sindicato 
dos Empregados no Comércio de Santa 
Cruz do Sul e Região em meio a este mo-
mento fervoroso, em 1987, de votação 
dessa legislação. Mas, infelizmente, os 
políticos que deveriam regulamentar a 
lei, não o fazem e se omitem com relação 
a isto.

Em 1935, no Rio de Janeiro, houve 
uma greve geral dos comerciários, pela 
regulamentação da jornada de trabalho 
e pelo fi m do trabalho aos domingos e 
feriados. Isso ocorreu em 30 de outubro, 
por isso hoje a data é celebrada. Para nós, 
neste momento, está colocada a mesma 
situação: ou lutamos, ou perdemos todo 
o nosso direito à dignidade, direito à fa-
mília, ao lazer e ao convívio da sociedade, 
somos excluídos disso.

As mães então, que têm seus fi lhos 
nas creches, mas sem atendimento aos 
domingos, vivem um drama ainda pior. 
Não creio que seja necessária creche aos 
domingos, mas falta uma compreensão 
que a abertura de comércio aos domingos 
e feriados igualmente não tem necessida-
de. Falta sensibilidade dos políticos para a 
atenção a este tema. Por isso que precisa-
mos sempre estar ativos nesta discussão. 
Gostaríamos que nesta data pudéssemos 
dar parabéns aos comerciários e comerci-
árias, mas hoje não é possível fazer isso, 
porque estaríamos nos enganando, pois 
não há o que comemorar. 

Hoje o empresário tem tudo nas mãos 
e faz o que bem entende, não há lei. E 
quando ainda existe uma lei, levantam-
-se contra nós, os políticos, o Ministério 
Público, a Justiça do Trabalho, na tentati-
va de impedir a nossa luta, na qual existe 

previsão legal. Para que nós possamos 
fazer uma greve, por exemplo, muitas 
vezes esta greve é julgada ilegal, quando 
este direito é assegurado por lei. Por isso 
que precisamos lutar, sempre. 

Queremos convocar você, comerci-
ário: participe do nosso Sindicato: Em 
1987 eu ingressamos no Sindicato por 
conta destas lutas. Naquele tempo hou-
ve uma grande greve na cidade, para que 
não se mantivesse o trabalho aos do-
mingos.  No ano passado, quando houve 
aquela infeliz manifestação dos políticos 
que não conhecem a nossa realidade, 
seguida pelo Ministério Público, que tam-
bém a conhece, houve um levante contra 
nós. Já tínhamos um acordo assinado, 
tudo regulamentando. Quando se chega 
nesta luta, com a compreensão dos em-
presários, aí outros setores interferem 
contra nós. 

Meus queridos comerciários, com-
panheiros e amigos de luta: nos subme-
temos à várias eleições, que vocês me 
reconduziram a este Sindicato. Não nos 
retiramos, pelo contrário, estamos so-
mando a vocês, nesta luta, que só será 
vitoriosa se todos compreenderem que 
esta direção que está à frente do Sindi-
cato está aqui para a defesa dos seus in-
teresses e não ao interesse escuso. Nós 
queremos fazer com que os comerciários 
possam ser respeitos. Que a família dos 
comerciários possa estar no domingo 
com todos os seus membros. Não há ne-
cessidade de abertura de supermercado 
aos domingos, também. Existem gela-
deiras para armazenar alimentos, e o que 
não é essencial pode ser comprado em 
outros dias. 

Atualmente, existe mais de 80 horas 
de funcionamento em supermercado, 
quando não haveria necessidade de 
cumprimento de todas elas. Se houves-

se um interesse destes empresários, as 
promoções e ofertas seriam realizadas 
em dias de semana, e não aos fi nais de 
semana. A maioria destas horas não são 
pagas, porque o comerciário é a catego-
ria profi ssional que mais faz horas, mas 
que historicamente a que menos recebe. 
Somos, inclusive, impedidos pela Justiça 
de investigar diretamente essa situação. 

Todas estas difi culdades só podem 
ser superadas com a nossa união. Es-
tamos muito felizes com a participação 
dos comerciários nas assembleias deste 
ano, onde houve posicionamento. Preci-
samos informar agora aqueles que não 
estavam sobre as decisões tomadas, 
porque o que foi decido em assembleia é 
lei. Que possamos utilizar o dia 30 como 
um momento de reflexão, para que nos 
sensibilizemos uns com os outros, dan-
do as mãos e passando por cima daque-
les que nos querem explorar. Um grande 
abraço às famílias dos comerciários, que 
entendem que nossa tarefa não é fácil, 
mas é possível por meio da união para 
conquista dos nossos direitos. 

Afonso Schwengber
Ex-presidente e atual tesoureiro do 

Sindicato dos Empregados no Comércio 
de Santa Cruz do Sul e Região

Divulgação/RJ
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A economia do Brasil e 
os impactos no comércio 
com Paulo Guedes

Ministro da Economia no perío-
do de 2019 a 2022, Paulo Gue-
des é palestrante convidado 

no Fecomércio-RS Debate, em Porto 
Alegre. O evento acontece na sede da 
entidade, Rua Fecomércio, 101, Bairro 
Anchieta, no dia 4 de novembro, das 
11h30 às 14h. PhD em Economia pela 
Universidade de Chicago, com longa 
trajetória no setor financeiro, Guedes 
vai falar para empresários e demais 
interessados sobre a atual conjuntura 
econômica do Brasil, com foco no co-
mércio.

“Trazer grandes nomes e especia-
listas para perto dos empreendedores 
gaúchos no debate e na abordagem de 
temas pertinentes aos negócios e à so-
ciedade é um dos objetivos do projeto 
Fecomércio-RS Debate”, destaca o pre-
sidente da Fecomércio-RS, Luiz Carlos 
Bohn. “Nós estamos entusiasmados 
pela oportunidade de ouvir e trocar 
ideias com o ex-ministro da Economia. 
Certamente, será um evento muito 
proveitoso”, sublinha.

Guedes já foi professor da FGV, da 
PUC-Rio e do IMPA. Também foi fun-
dador, CEO e acionista majoritário do 
Ibmec, rede das principais escolas de 
negócios do País que é reconhecida 
pelas inovações no setor de Educa-
ção. Pioneiro em MBAs executivos no 

Brasil, ele fundou a rede K-12 Abril 
Educação e a coleção de escolas de Me-
dicina e healthtechs Afya. Foi conse-
lheiro de alguns dos maiores IPOs do 
país, incluindo K-12 SEB e a institui-
ção de Ensino Superior Anima, e fun-
dou o Banco Pactual, banco brasileiro 
de investimentos, o JGP Hedge e a BR 
Investimentos (atual Crescera Private 
Equity). 

 
SOBRE A FECOMÉRCIO-RS  

A Fecomércio-RS (Federação do 
Comércio de Bens e de Serviços do 
Estado do Rio Grande do Sul) repre-
senta as empresas do comércio de 
bens, serviços e turismo no Rio Gran-
de do Sul, que atuam nas mais diver-
sas cadeias produtivas da economia 
e compõem 53% do PIB estadual, ge-
rando riqueza, emprego e crescimen-
to.  

Presente em todos os pontos do 
Estado, a Fecomércio-RS utiliza sua 
força política e institucional em 
prol da comunidade gaúcha. Opera 
com representatividade na defesa 
dos empresários do comércio pro-
movendo o empreendedorismo e o 
desenvolvimento de empresas res-
ponsáveis por aproximadamente 1,5 
milhão de empregos formais no Rio 
Grande do Sul. 

51 98553-3588     
Rua Carlos Trein Filho, 1055 - Sala 2 - 

Esquina Afubra - SCS

51 3902-5553

Parabéns a todos os comerciários!
30 de outubro - Dia do Comerciário

PAINELISTA

Tire suas dúvidas

Paulo Guedes  
Com longa trajetória no setor financeiro 
e atuação como Ministro da Economia do 
país, Paulo Guedes é uma figura-chave na 
economia brasileira. Ele liderou reformas e 
implementou políticas econômicas cruciais 
para o Brasil.

Sobre:
Paulo Guedes é PhD em Economia pela 
Universidade de Chicago e desenvolveu uma 
carreira de destaque no setor de Educação e 
como empreendedor no mercado financeiro, 
antes de ingressar no governo brasileiro 
como Ministro da Economia (2019-2022). 
Foi professor da FGV, da PUC-Rio e do IMPA. 
Também foi fundador, CEO e acionista 
majoritário do Ibmec – rede das principais 
escolas de negócios do país, reconhecida 
pelas inovações no setor de Educação.
Pioneiro em MBAs Executivos no Brasil, fun-
dou a rede K-12 Abril Educação e a coleção 
de escolas de Medicina e healthtechs Afya. 
Guedes também foi conselheiro de alguns 
dos maiores IPOs do país, incluindo K-12 
SEB e a instituição de ensino superior Anima. 
Foi fundador do Banco Pactual, o maior 

Wikipedia

banco de investimentos do Brasil, e do JGP 
Hedge, um dos primeiros do país. Foi funda-
dor, presidente e CEO da BR Investimentos 
(posteriormente Bozano Investimentos, 
atual Crescera Private Equity, especialista 
em Educação e Saúde).

Comércio: Entende-se por comércio o ato de troca, antigamente as pessoas trocavam coisas, 
hoje nós trocamos produtos por dinheiro e dinheiro por produto, sempre que houver oferta e 
venda de algum bem, essa oferta e essa venda será realizada através de um sistema comercial, 
ou apenas comércio.
Comerciante: Comerciantes são os proprietários dos comércios que tem o comércio como pro-
fissão, hoje usa-se muito a expressão empresário, mas o empresário é aquele que visa dar lucro 
utilizando a produção ou circulação de bens e serviços para o mercado, não necessariamente 
atuando de forma ativa dentro da organização. Basicamente comerciante é o dono do comércio 
que gerencia do comércio no dia a dia.
Comerciário: Comerciário é quem trabalha no comércio, ou seja, todas as pessoas emprega-
das em um comércio são comerciários, balconistas, entregadores, vendedores, etc, são alguns 
exemplos de comerciários. (Fonte: https://www.qualicorp.com.br)
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Área de atuação para os profissionais 
Freepik

Rua Gaspar Silveira Martins, 1177 
Fone: 51 99602-8396

Rua 28 de Setembro, 692 
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*Cortesia para o de menor valor
*Promoção válida para pagamento antecipado.

*Promoção válida até 31 de outubro.

lavanderiaecolav.santa.cruz
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www.lavanderiaecolavscs.com.br

Cobertores 
e Ededrons

Lave 3, pague 2*
PROMOÇÃO

Existem vários tipos diferentes de comércio, 
mas para que todos funcionem de maneira 
correta, independente do ramo de atuação ou 

segmento, todos devem fazer o cadastro empresarial 
junto aos órgãos responsáveis. Esse cadastro pode 
ser feito na prefeitura de cada região e após finaliza-
do será gerado um número de Cadastro Nacional de 
Pessoa Jurídica, o CNPJ.

É por meio do CNPJ que a sua empresa poderá 
exercer suas atividades de maneira regularizada, 
além de estar apta a pagar impostos para o governo.

Veja abaixo quais são os principais tipos de co-
mércio:

Comércio varejista: O comércio varejista é um 
dos tipos mais comuns, já que ele é especializado em 
atender o consumidor final, ou seja, quem compra 
aquele produto ou serviço. O varejista efetua a com-
pra de produtos para montar e gerir o seu estoque 
e assim, revender com a qualidade que seu sistema 
de gestão para pequenas empresas oferece . Esse 
modelo de mercado é o que mais gera empregos for-
mais, ou seja, com carteira assinada e benefícios ga-
rantidos. No Brasil, o impacto é de pelo menos 47,4% 
no PIB – Produto Interno Bruto do país.

Os maiores exemplos de varejistas são os super-
mercados, farmácias, concessionárias, livrarias, pet 
shops, lojas de roupas, materiais de construção e de-
coração!

Comércio atacadista: O setor atacadista é justa-
mente quem vende os produtos para o comércio 
varejista, o que caracteriza esse tipo de setor é exa-
tamente a compra, venda e o sistema de gestão em-
presarial integrado dos produtos oferecidos.

Por vender produtos em grandes quantidades, 
o comércio atacadista costuma ter um valor muito 
mais em conta que o do varejista. Fazem parte deste 
tipo de setor distribuidores, fabricantes de diversos 
produtos e segmentos, editoras de livros entre ou-
tros.

Comércio independente: Essa forma de comércio, 
também conhecida como comércio familiar, é cons-
tituída por empresas de pequeno porte, que contam 
com um pequeno número de trabalhadores, a gran-
de maioria das vezes, integrantes da própria família.

Os comércios independentes são muito comuns 
nos centros urbanos, principalmente nas periferias. 
Esse tipo de comércio faz parte de diversos segmen-
tos, desde restaurantes, lojas de roupas, sapatarias, 
mercadinhos de bairro e também camelôs ou ambu-
lantes.

Comércio especializado: Como o próprio nome 
já dá a entender, o comércio especializado é aque-
le que se dedica a vender e fornecer um único tipo 
de produto ou segmento. As sapatarias também são 
um tipo de comércio especializado, já que trabalham 

apenas com um tipo de produto, os calçados.
É bem fácil de identificar este tipo de comércio. 

Alguns exemplos de lojas de comércio especializado 
são a Centauro, que vende exclusivamente produtos 
dedicados à prática esportiva, como roupas, tênis e 
equipamentos. Outra loja especializada é a Cacau 
Show, que trabalha com todos os tipos de produtos 
feitos de chocolate, sua matéria prima.

Comércio exterior: A prática do comércio exterior 
nada mais é que a venda ou troca de serviços ou pro-
dutos entre empresas e governos de diversos países. 
Esse tipo de comércio envolve importação e expor-
tação. A importação é a compra desses produtos ou 
serviços, já a exportação é a venda delas. Para que 
eles ocorram são necessários diversos procedimen-
tos e transações complexas. Por exemplo, o Brasil 
importa diversos produtos como petróleo e óleos 
combustíveis, adubos e fertilizantes, ferro, peças de 
veículos e muito mais. Quando se fala em exporta-
ção, o Brasil é uma potência em soja, celulose, milho, 
carne de frango, entre outros.

E-commerce e comércio eletrônico: Entre todos 
os tipos de comércio presentes nesta lista, pode-
mos dizer que o e-commerce ou comércio eletrôni-
co é uma das formas mais recentes e promissoras. 
O e-commerce nada mais é que a venda de produtos 
ou serviços em sites e lojas online. Esse modelo de 
negócio surgiu em 1994 nos Estados Unidos e a Pizza 
Hut foi a primeira a utilizá-lo. No Brasil os primeiros 
e-commerces começaram no início dos anos 2000 e 
seguem crescendo absurdamente. A vantagem desse 
tipo de comércio para o lojista é que ele é muito mais 
barato que o comércio comum, já que basicamente 
ele precisa apenas de um site para vender os seus 
produtos. Já para o cliente existe a comodidade de 
poder comprar sem sair de casa usando um smar-
tphone, tablet ou computador e ainda receber esse 
produto em casa por condições especiais de paga-
mento.

Franchising ou franquia: As franchisings ou fran-
quias são um sistema de negócio em que o franque-
ador compra os direitos de uma empresa ou loja e 
trabalha para esta marca oferecendo os serviços e 
produtos, entretanto as franquias devem seguir um 
padrão.

Franqueado é quem compra, ou seja, quem em-
preende e compra os direitos de representar uma 
determinada marca ou empresa consolidada. Já 
o franqueador é o criador da marca que oferece o 
nome e reconhecimento no mercado, para que as-
sim, o franqueado utilize a marca seguindo alguns 
padrões e planos de negócio. 

Uma loja franqueada deve seguir alguns padrões 
pré-estabelecidos, como cores da fachada, produtos 
vendidos, uniforme dos funcionários, dentre outras 

regras. A franchisings podem ser de distribuição, 
serviços e até indústria. Já que os lucros são pro-
porcionais, nesse modelo de negócio, franqueado e 
franqueador dependem do trabalho um do outro. Al-
gumas marcas famosas que são franquias são o Mc 
Donalds, Burger King, O Boticário, Subway, 5 a sec, 
entre outras. Se você pensa em montar a sua loja, sa-
bendo quais são os tipos de comércio e suas particu-
laridades, fica muito mais fácil escolher onde e como 
atuar. Lembre-se sempre de levar em consideração 
a sua personalidade e paixão, afinal, investir no que 
acredita é um passo extra para o sucesso. (Fonte: ht-
tps://sgsistemas.com.br)
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Conheça Jandira Barboza, patrona 
da 26ª Feira do Livro de Vera Cruz 

DE 30 DE OUTUBRO A 3 DE NOVEMBRO, EVENTO CONTA COM FESTIVAL DE FOOD TRUCK, ARTESANATO E DIVERSAS ATRAÇÕES ARTÍSTICAS

Lucca Herzog
lucca@riovalejornal.com.br

Vem aí mais uma 
Feira do Livro de 
Vera Cruz. Em sua 

26ª Edição, a festa lite-
rária e cultural acontece 
no Parque Municipal de 
eventos da Feira da Pro-
dução, a partir do dia 30 
de outubro, e vai até o 
dia 3 de novembro. Na 
quinta-feira, 31 de ou-
tubro, ocorre a especial 
noite dos escritores, com 
a presença da patrona do 
evento, Jandira Barbo-
za da Silva, que fará uma 
pequena palestra aos es-
pectadores sobre o poder 
da escrita e da leitura: 
“Gostaria de convidar a 
todos para prestigiarem a 

Feira e a Noite dos Escri-
tores. Será um momento 
de encontro e inspiração, 
onde teremos a chance de 
compartilhar histórias, 
trocar ideias e nos apro-
ximarmos ainda mais do 
universo literário e das 
questões que tocam nos-
sa alma”. 

A escritora revela que 
recebeu o convite para 
ser patrona da Feira com 
alegria e gratidão. “Foi um 
momento especial, pois 
senti que esse chamado 
era mais do que uma sim-
ples escolha”, esclarece. 
“Era um reconhecimento 
do caminho que venho 
trilhando como escrito-
ra. Esse convite reforçou 
em mim a importância 
do propósito que sigo, de 

levar o autoconhecimen-
to e a espiritualidade a 
mais pessoas. Ao mesmo 
tempo, foi um sinal de 
confiança da comunidade 
em mim, no meu trabalho 
e na mensagem que com-
partilho”. 

Segundo Jandira, é 
como se pudesse retribuir 
o que os livros lhe propor-
cionaram.  Para ela, o mo-
mento é tanto uma honra 
quanto uma missão: “Ser 
escolhida como patrona 
da Feira do Livro de Vera 
Cruz é uma oportunidade 
valiosa para incentivar a 
busca pelo conhecimento 
e a reflexão sobre a im-
portância da leitura em 
nossa evolução pessoal e 
coletiva. Sinto uma res-
ponsabilidade profunda 

de representar essa jor-
nada e de inspirar outras 
pessoas a se conectarem 
com a sabedoria que a li-
teratura nos oferece”.

Recheada de atrações 
e destaques regionais, 
a programação da 26ª 
Feira do Livro reforça e 
fomenta todas as formas 
de arte - as letras, a mú-
sica, o teatro, a dança -, 
sem esquecer do propó-
sito educativo das ativi-
dades. Também haverá 
uma feira de artesanato 
e um festival de foodtru-
ck, com alimentos casei-
ros, como cucas e pães. 
O evento é uma realiza-
ção da Prefeitura de Vera 
Cruz, com realização da 
Secretaria de Cultura e 
Educação.

FANTASIAS ADULTO E INFANTIL. 
AVIAMENTOS DIVERSOS E LÃS.

Reprodução/RJ

Conheça Jandira BarbozaProgramação
“Sou Jandira Barboza, Arquiteta de Consciência, 
terapeuta, escritora e empreendedora. Natural de Vera 
Cruz, trago em minha essência o amor pela vida e a 
missão de contribuir por meio de meu trabalho com o 
desenvolvimento humano. Tornei-me escritora a partir 
de uma missão espiritual, que iniciou com o surgimen-
to do meu livro, “Arquiteta de Consciência - A arte de 
encantar a vida”, que teve lançamento oficial na Bienal 
Internacional de São Paulo. Desde então entendi que 
o meu trabalho como arquiteta, passou a ser ajudar na 
construção não mais de casas e sim de vidas. Meu maior 
projeto hoje é ajudar a construir mentes brilhantes. 
Acredito que uma mente conectada com a espiritualida-
de faz a alma brilhar. E o conhecimento é a ponte dessa 
conexão e transformação. Assim descobri minha missão 
e meu sentido de existir. 
É uma alegria imensa ser a patrona da 26ª Feira do Livro 
de Vera Cruz, uma cidade onde sinto essa conexão pro-
funda com a comunidade e com a valorização da leitura e 
do autoconhecimento. A Feira é um espaço que fortalece 

e aproxima as pessoas 
pelo conhecimento e pela 
arte, elementos que estão 
diretamente ligados ao 
propósito do meu trabalho. 
Representa um verdadeiro 
encontro com o conheci-
mento, a cultura e a alma 
humana. É um espaço 
onde livros ganham vida, 
onde ideias se transfor-
mam em diálogos, e onde 
o aprendizado se torna uma experiência compartilhada. 
Para mim, esta Feira significa o fortalecimento do vínculo 
com a leitura e a sabedoria, uma forma de estimular as 
pessoas a se conectarem com a sua essência e com o 
que é verdadeiro em suas vidas. Ela simboliza o poder 
transformador que os livros têm de nos despertar, nos 
encantar e nos inspirar a sermos mais conscientes e 
conectados uns com os outros.”

Divulgação/RJQuarta-feira, 30/10
8h – Abertura
8h30 e 13h30 – Apresentações 
da 30ª Mostra de Teatro Escolar
22h – Fechamento dos estandes

Quinta-feira, 31/10
8h – Abertura dos estandes
8h30 e 13h30 – Apresentações 
da 30ª Mostra de Teatro Escolar
19h30 – Noite dos escritores com 
a patrona Jandira B. da Silva
21h30 – Fechamento dos Estan-
des

Sexta-feira, 1º/11
8h – Abertura dos estandes
8h30 e 13h30 – Apresentações 
da 30ª Mostra de Teatro Escolar
19h30 – Noite Cultural

21h30 – Fechamento dos estan-
des

Sábado, 2/11
13h – Abertura dos estandes
15h – Apresentações de grupos 
de danças
17h – Apresentação teatral “A 
Sopa do Rei”, em parceria com a 
Editora Gaúcha
19h – Fechamento dos estandes

Domingo, 3/11
9h – Abertura dos estandes
9h – 4ª Corrida Escolar
15h – Mateada com atrações 
locais
17h – Show de Shana Müller
19h – Fechamento dos estandes
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INDICAÇÃO

HSC

Santa Cruz recebe equipe do Ministério 
da Saúde para visitas técnicas

BONS INDICADORES PODEM CONCEDER AO MUNICÍPIO RECONHECIMENTO NACIONAL PELO ESFORÇO 
EM CONTER A TRANSMISSÃO VERTICAL DO HIV E DA SÍFILIS CONGÊNITA

Claudine Friedrich

Santa Cruz do Sul 
está entre as três 
cidades gaúchas 

indicadas pelo governo 
do estado para receber 
importantes reconhe-
cimentos do Ministério 
da Saúde: a Certifi cação 
de Eliminação da Trans-
missão Vertical do HIV 
e o Selo Bronze de Boas 
Práticas Rumo à Elimi-
nação da Transmissão 
Vertical da Sífi lis Con-
gênita. Para avaliar os 
serviços prestados e o 
cumprimento das metas 
estabelecidas, o municí-
pio recebeu nesta terça 
e quarta-feira, 22 e 23, 
uma equipe de seis pro-
fi ssionais dos governos 
estadual e federal, que 
realizaram visitas téc-
nicas em diversos servi-
ços de saúde. A operação 
teve início com uma reu-
nião realizada na manhã 
de terça-feira, 22, no 
auditório do Centro de 
Referência em Saúde do 
Trabalhador (Cerest). 

No estado, buscam as 
certifi cações também 

Caxias do Sul e Sapucaia 
do Sul. As indicações de 
municípios com condi-
ções de concorrer foram 
feitas com base em um 
levantamento anterior 
do governo estadual. Se-
gundo a coordenadora 
do Centro Municipal de 
Atendimento à Sorologia 
(Cemas), enfermeira Mi-
cila Chielle, Santa Cruz 
do Sul foi apontada por 
apresentar bons indica-
dores. “Estamos dentro 
de um padrão conside-
rado elevado de traba-
lho. Temos uma rede de 
saúde bem estruturada, 
ampla, tanto na atenção 
primária quanto nos 
serviços especializa-
dos, uma vigilância epi-
demiológica forte, com 
equipes completas, bem 
organizadas”, analisa. 
Obter estas certifi cações 
seria um importante re-
conhecimento da quali-
dade dos serviços pres-
tados pela rede de saúde 
do município. “Ainda não 
sabemos se seremos 
premiados, mas temos 

condições para isso, de-
vido ao trabalho que vie-
mos realizando”, afi rma 
Micila. 

No município, a trans-
missão vertical – quando 
a doença passa da mãe 
para o bebê durante a 
gestação, o parto ou a 
amamentação – de HIV 
não teve nenhum caso 
identifi cado nos últi-
mos anos. O mesmo não 
ocorre com a sífi lis con-
gênita, pois, apesar dos 
avanços, este tipo de 
transmissão ainda é con-
siderada alta na cidade e 
vários desafi os precisam 
ser superados. Confor-
me a cirurgiã-dentista 
Denise Henriqson, que 
integra o grupo de pla-
nejamento da Secretaria 
Municipal da Saúde, o 
diagnóstico precoce das 
duas doenças, especial-
mente em gestantes, é 
essencial. Além disso, é 
fundamental testar e tra-
tar os parceiros o quanto 
antes após a descoberta 
das infecções. 

“As repercussões da 

Operação teve início com uma reunião realizada na manhã de terça-feira, 22, no auditório do Cerest

Evento aborda prevenção 
da violência e saúde mental

O Grupo de Trabalho em Situa-
ções de Violência do Hospital Santa 
Cruz (HSC) estará promovendo, nos 
dias 5 e 6 de novembro, o evento 
Interfaces entre Prevenção da Vio-
lência e Saúde Mental, voltado para 
colaboradores da casa de saúde, re-
sidentes médicos e multiprofi ssio-
nais, acadêmicos da área da saúde e 
também para o público em geral. As 
atividades serão realizadas no au-
ditório do curso de Medicina locali-
zado junto à Unidade Ambulatorial 
Acadêmica (UAA), com entrada rua 
Marechal Deodoro, nº 861. A parti-
cipação é gratuita, sem necessidade 
de inscrição.

A abertura do evento será no dia 
5, terça-feira, às 15h30min. Em se-
guida ocorrerá a mesa Refl exões 
sobre o atendimento a situações 
de violência contra a mulher, com 
a participação do Escritório da Mu-
lher, da delegada especializada no 
Atendimento à Mulher e delegada 
de Proteção à Criança e Adolescen-

te e do CREAS, mediada pela assis-
tente social Adriana Wehner. No dia 
6, quarta-feira, às 14h, o tema será 
Manejo multiprofi ssional em Situ-
ações de Violência e Saúde Mental, 
com o médico psiquiatra Daniel Bo-
essio, com a psicóloga Suelen Frei-
tas e com a assistente social Ana 
Paula Bittencourt Pereira. A media-
ção será da psicóloga Luana Molz 
Rodrigues.

“A programação está muito rele-
vante e com temas de grande impor-
tância para todos os profi ssionais da 
saúde, abordando questões funda-
mentais para o cuidado integral e a 
segurança de nossos pacientes e da 
comunidade.”, reforça a diretora de 
enfermagem do HSC, Eliane Carlos-
so Krummenauer. “Tenho certeza 
de que essas discussões enriquece-
rão a prática de todos os envolvidos 
e fortalecerão ainda mais o compro-
misso do Hospital Santa Cruz com a 
saúde mental e a prevenção da vio-
lência”, aponta.

sífi lis congênita são mui-
to graves. Essa doença é 
absolutamente evitável, 
passível de eliminação, 
porém, muito desafi a-
dora, uma vez que seu 
tratamento não é muito 
longo e, assim, a gestan-
te se cura, mas acaba 
muitas vezes se reinfec-
tando. No caso do HIV, o 
tratamento é contínuo, 
muito mais controlado. 
Então, para ocorrer a 
transmissão vertical, é 
possível se a mãe se in-
fectar pelo HIV enquanto 
amamenta. E é aí que se 
destaca a importância 
de a testagem ser muito 
mais ampliada, ao longo 
da vida, especialmente 
das mães nutrizes”, ex-
plica Denise. 

Conforme o secretá-
rio de Saúde Fabiano 
Dupont, as indicações 
do Governo do Estado 
são um importante re-
conhecimento ao empe-
nho da Administração 
Municipal no atendi-
mento à saúde da po-
pulação. “Combater a 
transmissão congênita 
da sífi lis e do HIV é um 
trabalho muito impor-
tante, que inclui a pre-
venção, informando a 
população sobre os ris-
cos das doenças. Tam-
bém preciso destacar 
o tratamento que vem 
sendo prestado às pes-
soas acometidas por es-
sas enfermidades, com 
atendimento humano e 
acolhedor”, pontua. 

AVALIAÇÃO DOS 
INDICADORES

Os procedimentos de 
análise dos indicadores 

municipais começaram 
no primeiro semestre 
deste ano, quando a Se-
cretaria Municipal de 
Saúde elaborou um re-
latório de validação com 
diversos dados. Esse do-
cumento foi analisado 
por representantes da 
Secretaria Estadual da 
Saúde e do Ministério 
da Saúde. Todas as equi-
pes na linha do cuidado 
materno-infantil, des-
de os postos de saúde, 
passando pela atenção 
especializada - progra-
mas Bem-Me-Quer e 
Primeira Infância Me-
lhor -, até a maternidade 
do Hospital Santa Cruz, 
que é a referência SUS, 
incluindo laboratórios 
e exames, responderam 
questionários. Também 
foram feitas várias reu-
niões com a rede de ser-
viços SUS em uma ação 
de educação permanen-

te. 
Nesta etapa fi nal, a 

equipe de avaliação veio 
conferir na prática o que 
foi apresentado no re-
latório. Durante os dois 
dias de visitas, foram 
visitados laboratórios 
privados que realizam 
testes em parceria com 
o SUS, postos de saúde 
que atendem gestantes, 
o Cemas, Centros de Re-
ferência em Assistência 
Social, Vigilância Epi-
demiológica, o Hospital 
Santa Cruz, o Consultó-
rio na Rua e programas 
municipais envolvidos 
na prevenção, combate 
e tratamento do HIV e 
da sífi lis. Após as visitas 
a todos os municípios 
concorrentes, os dados 
serão analisados e os re-
sultados divulgados. A 
previsão é que a decisão 
fi nal seja anunciada já 
em novembro.
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Retomada da economia gaúcha pauta 
encontro regional da Fiergs/Ciergs

COM A PRESENÇA DO PRESIDENTE CLAUDIO BIER, EVENTO REUNIU REPRESENTANTES REGIONAIS EM SANTA CRUZ

www.riovalejornal.com.br

O Sindicato Interestadual 
da Indústria do Tabaco 
(SindiTabaco) sediou 

nesta sexta-feira, 25 de ou-
tubro, a Reunião Regional da 
Fiergs/Ciergs - Vale do Rio Par-
do e Santa Maria, com a pre-
sença de lideranças empresa-
rias e comerciais. Claudio Bier, 
presidente Fiergs/Ciergs, parti-
cipou do encontro, juntamente 
com o vice-presidente regional 
do Ciergs, Júlio Carlos Cardoso 
Kirchhof. Eles foram recebi-
dos por Valmor Thesing, pre-
sidente do SindiTabaco, e Iro 
Schünke, ex-presidente da en-
tidade e atual diretor da Fiergs.

 “É uma grande honra para a 
nova diretoria do SindiTabaco, 
já em nossa primeira semana 
de atuação, receber os repre-
sentantes de importantes seg-
mentos industriais e empre-

sariais da região”, comentou 
Thesing, anfi trião do evento, 
fazendo uma deferência espe-
cial a Claudio Bier, que assumiu 
a liderança do Sistema Fiergs/
Ciergs em 2024. Thesing apro-
veitou o momento para apre-
sentar o documento Assunto 
controverso, contraponto ne-
cessário, que versa sobre o se-
tor do tabaco. “Sempre que ou-
virem algo sobre o nosso setor, 
lembrem-se de consultar esse 
material”, comentou.

Claudio mencionou o lega-
do social para o agronegócio 
na condução do ex-presiden-
te e diretor da FIERGS, Iro 
Schünke, e prestou votos de 
sucesso ao novo presidente do 
SindiTabaco, Valmor Thesing. 
“Tenho consciência do que a 
indústria representa para essa 
região”, comentou Bier. “Uma 

das funções da Fiergs é chegar 
onde estão as questões e, por 
esse motivo, um dos objetivos é 
a interiorização. Esse é um mo-
mento de alegria, mas também 
de refl exão com a crise climáti-
ca que desafi ou a todos”, refor-
çou Bier.

O encontro seguiu com a pa-
lestra do economista-chefe da 
Fiergs, Giovani Baggio. Ele fez 
uma análise da conjuntura atu-
al e traçou perspectivas para 
2025. Segundo o economista, 
a enchente causou problemas 
maiores para a área indus-
trial, em especial a indústria 
de transformação. “A produção 
industrial gaúcha despencou 
26% em maio em comparação 
com abril, segundo o IBGE, 
maior queda já apurada pela 
pesquisa desde 2002. Já no 
campo, boa parte da safra de 

verão já tinha sido colhida e a 
safra de inverno ainda não es-
tava plantada. Com isso, temos 
uma projeção positiva para o 
agro”, explicou. “A primeira 
projeção da Conab é positiva 
para safra de grãos 2024/2025 
e pode ser recorde, superando 
as 38 milhões de toneladas”, 
complementou.

“Levando em conta o nível 
de otimismo e de intenção de 
investimento por parte dos 
empresários, podemos espe-
rar uma melhora nos próximos 
meses, mas o futuro da econo-
mia gaúcha passa pela resolu-
ção de alguns gargalos espe-
cífi cos”, comentou, citando a 
necessidade de melhorias na 
educação, a reoslução da dívida 
pública e do défi cit previdenci-
ário, a inversão demográfi ca 
com o envelhecimento popula-

cional, as questões das secas e 
a importância do investimento 
em irrigação, bem como uma 
política de desenvolvimento 
mais moderna, com a articula-
ção entre setor público e priva-
do.

Ainda segundo ele, “even-
tos extremos parecem estar 
acontecendo com cada vez 
mais frequência e precisamos 
aprender a navegar neste novo 
mundo”, comentou referindo-
-se a questões climáticas, como 
estiagens e enchentes, mas 
também à pandemia e confl itos 
mundiais.

O encontro seguiu com a reu-
nião das lideranças regionais 
e, ao fi nal da agenda, o grupo 
confraternizou no estande-es-
tufa do SindiTabaco, dentro do 
Parque da 39ª Oktoberfest de 
Santa Cruz do Sul (RS).

Exportações de tabaco fortalecem a economia gaúcha
Conforme levantamento da Fede-

ração das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Sul (Fiergs), as exporta-
ções da indústria de transformação 
do Rio Grande do Sul registraram um 
crescimento expressivo de 23,2% em 
setembro, em comparação ao mesmo 
mês de 2023. O desempenho foi im-
pulsionado principalmente pelos se-
tores de Tabaco (+50,2%), Alimentos 
(+13,8%) e Máquinas e Equipamentos 
(+61,2%). Esse foi o primeiro aumen-
to interanual desde abril de 2024 e o 
mais significativo do ano.

“Esse resultado é animador, so-
bretudo após uma queda superior 
a 14% em agosto. A principal razão 
para essa recuperação está no au-
mento da demanda global por nos-
sos produtos”, afirmou Claudio Bier, 
presidente da Fiergs. Ao todo, 14 dos 

23 setores industriais do estado am-
pliaram suas vendas em setembro.

Entre os setores exportadores, o 
tabaco foi o grande destaque ao fa-
turar US$ 274,6 milhões, um cres-
cimento de US$ 91,8 milhões frente 
ao ano anterior. A alta foi motivada 
tanto pelo aumento das quantida-
des exportadas (+14,7%) quanto 
pelo avanço dos preços (+31%). O 
processamento industrial de tabaco 
liderou o segmento, com US$ 257,7 
milhões em embarques, tendo como 
principais destinos Bélgica, Estados 
Unidos e Egito. “Percebemos que, 
mesmo no período mais crítico das 
enchentes, as empresas consegui-
ram escoar o seu produto para o 
porto e os embarques ocorreram em 
linha com anos anteriores”, comen-
tou Baggio.

Análise econômica regional, com indicadores e projeções para 2025, foram alguns dos 
assuntos discutidos pelo grupo

Encontro reuniu lideranças empresariais no SindiTabaco

Fotos: Divulgação/RJ

Sobre o SindiTabaco
Fundado em 24 de junho de 1947, o Sindicato Interestadual da Indústria do Tabaco (Sindi-
Tabaco) tem sede em Santa Cruz do Sul (RS), no Vale do Rio Pardo, maior polo de produção e 
benefi ciamento de tabaco do mundo. Inicialmente como Sindicato da Indústria do Fumo, a enti-
dade ampliou sua atuação ao longo dos anos e, desde 2010, passou a abranger todo o território 
nacional, exceto Bahia, Rio de Janeiro e São Paulo. Com 14 empresas associadas, as ações da 
entidade se concentram especialmente na Região Sul do País, onde mais de 98% do tabaco bra-
sileiro é produzido, com o envolvimento de 626 mil pessoas no meio rural, em 509 municípios. 
Saiba mais em www.sinditabaco.com.br
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Sindicontábil sugere atenção à 
governança nos Conselhos Municipais

INICIATIVA DA ENTIDADE TEVE COMO OBJETIVO PROMOVER O PRIMEIRO DEBATE ACERCA DO TEMA
Vinícius Machado/Nascimento MKT

O Sindicato dos Contado-
res e Técnicos em Con-
tabilidade do Vale do 

Rio Pardo (Sindicontábil VRP) 
promoveu um encontro com 
representantes dos conselhos 
municipais dos Direitos da 
Criança e Adolescente (Com-
dica) e dos Direitos da Pessoa 
Idosa (CMDPI), Câmara de Ve-
readores, Ministério Público, 
Tribunal de Contas e Secreta-
ria Municipal de Desenvolvi-
mento Social, para tratar de 
questões ligadas à governança 
e gestão fi scal dos conselhos 
municipais do Vale do Rio 
Pardo. A iniciativa da entida-
de teve como objetivo promo-
ver o primeiro debate acerca 
do tema, envolvendo todos os 
entes da gestão dos conselhos 
municipais para encontrar 
alternativas conjuntas para 
elevar a transparência nestas 
entidades representativas da 
sociedade. Sindicontábil VRP 
deve criar formas de acompa-
nhamento e treinamento de 
conselheiros fi scais que atu-
am junto aos conselhos. 

Conforme o presidente do 
Sindicontábil, Ernani Baier, 
existem pontos que indicam 
melhorias relacionadas à 
gestão e a governança, espe-
cialmente nos dispositivos de 
prestação de contas dos con-
selhos. “Uma das atribuições 
que podemos ter é atuar junto 
com os conselheiros fi scais e 
atuar, sim, de forma proposi-
tiva para elevar a prestação 
de contas e a forma como esta 
atividade é feita. Nossa missão 
enquanto entidade, é promo-
ver esta integração e compar-
tilhamento de informações e 

conhecimento com a socieda-
de”, explica.

A promotora de Justiça Ca-
tiuce Ribas Barin, responsável 
pela promotoria especializa-
da elogiou a iniciativa do Sin-
dicontábil em promover um 
encontro com todos os entes 
envolvidos na gestão de con-
selhos. “Hoje todos os muni-
cípios da comarca têm conse-
lhos, mas quando chegamos 
ao Ministério Público em San-
ta Cruz do Sul não era assim. 
Abrimos um expediente, que 
segue conosco, para fomentar 
sempre quem são os conse-
lheiros, saber como está a si-
tuação. É elogiável a iniciativa 
do Sindicontábil, que se puder 
realizar algum tipo de trei-
namento ou capacitação aos 
conselhos fi scais dos conse-
lhos, auxiliará muito”, sugere.

Durante o encontro, foram 
identifi cados pontos de me-
lhorias relacionados à gover-
nança e à transparência na 
prestação de contas dos con-
selhos. Entre as sugestões de 
melhorias apresentadas, des-
tacam-se a necessidade de os 
municípios disponibilizarem 
informações de prestação de 
contas em seus sites, mostrar 
exatamente para onde estão 
indo os recursos destinados. 
“No ano de 2024, o Conselho 
dos Direitos da Pessoa Idosa 
teve avanços signifi cativos de 
melhorias, tanto na legislação 
como na organização de uma 
forma geral dos processos. Na 
minha percepção, vejo fragi-
lidade na etapa da prestação 
de contas das entidades que 
recebem recursos, esta etapa 
já não é mais com os conse-

Durante o encontro, foram identifi cados pontos de melhorias relacionados à governança e à transparência na 
prestação de contas dos conselhos

6ª CRE realiza a 
VII Mostra Regional de Projetos

No dia 30 de outubro de 2024, a 6ª Coor-
denadoria Regional de Educação (CRE) re-
alizará a VII Mostra Regional de Projetos, 
com o tema “Futuros Equânimes: Tecnolo-
gia, Equidade e Sustentabilidade”. O evento 
acontecerá das 8h30 às 16h30, no Ginásio de 
Esportes da Universidade de Santa Cruz do 
Sul (Unisc).

A Mostra reunirá 70 projetos desenvol-
vidos por estudantes e professores orien-
tadores das escolas da rede estadual dos 
18 municípios que fazem parte da área de 
abrangência da 6ª CRE: Boqueirão do Leão, 
Candelária, Encruzilhada do Sul, Gramado 
Xavier, Herveiras, Lagoa Bonita do Sul, Mato 

Leitão, Pantano Grande, Passa Sete, Passo do 
Sobrado, Rio Pardo, Santa Cruz do Sul, Si-
nimbu, Sobradinho, Vale do Sol, Vale Verde, 
Venâncio Aires e Vera Cruz.

Desses projetos, 20 serão destacados pela 
sua inovação e impacto, e 07 serão selecio-
nados para representar a região na II Mostra 
Científi ca de Projetos a nível estadual, que 
ocorrerá em Porto Alegre, em dezembro des-
te ano.

Para mais informações ou confi rmação de 
presença, entre em contato até o dia 29 de 
outubro (terça-feira), meio-dia, pelo e-mail 
gab06cre@seduc.rs.gov.br ou pelos telefo-
nes (51) 3713-9495 / (51) 3715-3264. 

lhos”, destaca a diretora de 
comunicação do Sindicontá-
bil, Clari Schuh, que é conse-
lheira pelo Sindicontábil VRP 
no Conselho Municipal dos 
Direitos da Pessoa Idosa. Se-
gundo ela, uma das sugestões 
estaria ligada a uma melho-
ria no sistema de prestação 
de contas, para evitar fraudes 
na comprovação das despe-
sas, por meio das notas fi scais 
apresentadas. Um sistema do 
município, para melhorar esta 
prestação de contas.

TREINAMENTO CONTÁBIL 
Como encaminhamento ao 

encontro, o presidente do Sin-
dicontábil Ernani Baier con-
fi rmou a disponibilidade da 
entidade, em realizar um mo-
mento de treinamento inte-
grado para envolver os mem-

bros dos conselhos fi scais dos 
Conselhos Municipais. “Nós 
temos condições de realizar 
um evento de capacitação dos 
conselheiros fi scais aqui em 
nossa estrutura. Podemos en-
volver o Conselho Regional de 
Contabilidade do Rio Grande 
do Sul nesta atividade, para 
oportunizar esta maior quali-
fi cação”, ressalta Baier.

Leonardo Ferreira, repre-
sentante do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE) também 
elogiou a iniciativa do Sindi-
contábil em promover a reu-
nião com os atores envolvidos 
na área fi scal dos conselhos, 
colocando o tribunal como 
parceiro de futuras ações. “Eu 
gostaria de dar os parabéns 
por esta reunião que é impor-
tante quando se lança o olhar 

para a outra parte, que é o em-
prego dos recursos. Não tenho 
nenhuma dúvida que o TCE 
será parceiro nesta ação de 
capacitação e treinamento”, 
confi rma.

Também estiveram pre-
sentes ao encontro, Priscila 
Froemming, do Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Pessoa 
Idosa (CMDPI) e secretária 
Municipal de Desenvolvimen-
to Social, Elisângela Benveg-
nu e Diana Maria Rocha, do 
Conselho Municipal dos Di-
reitos da Criança e do Adoles-
cente (Comdica), o vereador 
Gerson Luíz Trevisan, da Câ-
mara de Vereadores de Santa 
Cruz do Sul e o vice-presiden-
te do Sindicontábil e delegado 
regional do CRC-RS, Norberto 
Haas.
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De olho no
ESPORTE

Boa renovação

Grande vitória do Tapejara

SER Faxinal realiza renovações

Vitória de qualidade

Liderança dentro do vestiário

Vitória, mas...

Que arbitragem?

BRASILEIRÃO

A direção do Avenida divulgou, 
na semana passada, a renovação 
de contrato do seu centroavan-
te. Flávio Torres está confi rmado 
para jogar mais um Campeonato 
Gaúcho pelo clube do povo. Tra-
ta-se de um grande profi ssional. 
Trabalhador e bom de grupo. Sem 
falar que dentro de campo ele en-
trega muito. Sempre que é cha-
mado, ele corresponde ao inves-
timento feito. Pelo menos é o que 
tem ocorrido desde a sua primeira 
vinda para o Periquito. Parabéns 
para a direção pela iniciativa. Flávio Torres continua para 2025

Foi um jogão de bola entre Ta-
pejara e Nadas Branco pelas quar-
tas de fi nais da Liga B Gaúcha. O 
primeiro jogo foi em Tapejara e o 
time da casa derrotou o adversário 
pelo placar de 4 a 1. O fi xo Jonas 
Feijão, morador de Santa Cruz, 
marcou um dos gols. O segundo 
e defi nitivo jogo será no próximo 
sábado em Rio Pardo, casa do Na-
das Branco. O ginásio certamente 
deverá estar lotado de torcedores 
do Nadas, como tem sido ao longo 
dos anos.

Um dos destaques do time de 
Rio Pardo é o Rafael Adami, um 
ala/fi xo de muita qualidade e que 
conta bastante com sua experiên-
cia de ter jogado por muito tempo 

Adami começou jogando na região pela Assaf

Julio Mello

Divulgação

fora do Brasil. Ele também foi um dos bons 
jogadores da antiga Assaf. Paulo Rocha, 
aqui de Santa Cruz, é o técnico do Nadas 
Branco.

A direção da SER Faxinal está reali-
zando a renovação de parcerias para 
2025. Alguns atletas deverão seguir jun-
to ao técnico Preguinho. Nomes como 
os do goleiro Gustavo, dos alas Jacson, 
Marcelinho, Luis Filipe e Marcionei es-
tão garantidos. O goleiro Eltinho é a mais 
nova contratação. Ele vai disputar a Sé-

rie Ouro do Gaúcho por ter tido grandes 
atuações ao longo da Copa Regional pela 
equipe do Lord, de Vera Cruz. O técnico 
Preguinho está fechando novos patrocí-
nios para a equipe. Em seu primeiro ano 
de Estadual, o clube chegou às semifi -
nais da Série Prata. Um grande trabalho 
feito pela direção e grupo de jogadores.

O Inter não está só vencendo como 
está convencendo. O que sempre se 
pede no futebol é isso, que a equipe não 
só vença, mas sim jogar bem e deixar o 
torcedor contente. Isso vem ocorren-
do com o Colorado do Roger Machado, 
que está de parabéns pelo que tem feito 
até o momento. Ele tem muitos méritos 
pelas vitórias e apresentações da sua 

equipe, mudanças de nomes nos titu-
lares e principalmente pela leitura de 
jogo. Creio que um treinador não é só 
para escalar e sim compreender o que 
se passa no jogo, quais as necessidades 
do momento dentro de uma partida de 
futebol, ou seja, a tal da leitura de jogo. 
Roger Machado está bem em todos os 
quesitos. Parabéns, o torcedor agradece.

Outra mudança são as lideranças 
dentro do vestiário colorado. O atacan-
te Enner Valencia é o maior salário do 
Inter e estava se achando a última bo-
lacha do pacote na Era Coudet. Com a 
chegada do Roger e do D’Alessandro, 
um dos maiores ídolos recentes do In-
ter, a coisa mudou. Hoje ele é reserva 
e está bem quietinho. Por quê? Sabe 

que o D’Alessandro comanda com au-
toridade e controla o vestiário do In-
ter, que está tão unido a ponto do Alan 
Patrick receber o troféu de melhor em 
campo e dar para o Barnabei, que real-
mente jogou demais. Um jogo de fute-
bol passa por um bom ambiente den-
tro do vestiário e pelo jeito o do Inter 
está muito bem.

O Grêmio do Renato Gaúcho fez a 
sua parte, que era devencer o já rebai-
xado Atlético de Goiás. Fez 3 a 1 com 
difi culdades. Tanto que saiu perdendo. 
Nesse jogo, Renato foi vaiado na hora 
do anúncio da escalação no sistema de 
sonorização da Arena, o que não é nor-
mal. O torcedor já não é mais o mesmo 

com o seu treinador. Renato não é mais 
unanimidade e difi cilmente fi ca para 
a próxima temporada. Seus erros de 
leitura e de escalação dentro de campo 
estão cada vez mais claros. E mais, a 
sua postura de enfrentamento da im-
prensa incomoda muita gente, inclusi-
ve os que o defendem.

Olha, eu já larguei o futsal e futebol 
de campo devido a erros graves de ar-
bitragem contra as minhas equipes. Já 
faz tempo isso. O que mudou? Pouca 
coisa. Os caras continuam errando e 
muito. Olha os árbitros do Brasilei-
ro. Cada pênalti dado para as equipes 
grandes tem sido um absurdo. No fi nal 
de semana foi demais.

Contra o Fortaleza, eles acharam 
um pênalti, que não existiu. No jogo do 
Flamengo com o Juventude, o árbitro 
deu amarelo e vermelho para o joga-
dor Nenê que não se aplica no fute-
bol. Todos que militam no futebol não 
concordaram com o vermelho dado 
ao jogador do Juventude. Inclusive, já 

aconteceram reclamações mais graves 
e nada fi zeram. Infelizmente estamos 
caminhando para um lado que não é  
nada bom para o futebol.

Esse Bruno Arleu, lá de Santa Cata-
rina, é fraco demais. Tanto que a CBF 
o afastou depois desse jogo. E olha que 
nesse fi nal de semana teve muito mais 
erros. Foram três árbitros afastados: o 
já citado acima e os que atuaram nos 
jogos do Palmeiras x Fortaleza e Vitó-
ria x Fluminense. O pênalti marcado 
para o Vitória contra o Fluminense foi 
um erro grave demais, assim como  o 
marcado contra o Juventude a favor do 
Flamengo. Não tem cabimento. Assim 
não pode.

Internacional e Flamengo 
recuperam jogo atrasado

O Internacional fi cará 
em dia com o calendário do 
Brasileirão amanhã, quando 
receberá o Flamengo para 
recuperação do jogo atrasa-
do da 17ª rodada por causa 
da tragédia climática no Rio 
Grande do Sul em maio. E 
este será um confronto di-
reto por um lugar no G-4, a 
zona de classifi cação direta 
para a fase de grupos da 
Copa Libertadores da Amé-
rica do ano que vem.

O Colorado, invicto há 11 
partidas (oito vitórias e três 
empates), é o quinto colo-
cado com 52 pontos, dois a 
menos que o Rubro-Negro 
carioca, que está em quar-
to. Assim, o triunfo no duelo 
das 19 horas no Beira-Rio 
faz o time gaúcho trocar de 
lugar com o rival. Na sequ-
ência da competição, o In-
ter terá mais dois compro-
missos seguidos em casa: 
na terça-feira que vem, 5, 
contra o Criciúma e na sex-
ta, 8, diante do Fluminense.

Sábado passado, pela 

31ª rodada do campeonato, 
o Inter bateu o Atlético-MG 
na Arena MRV, em Belo Hori-
zonte, por 3 a 1. Alan Patrick 
e Bernabei abriram 2 a 0 para 
a equipe do técnico Roger 
Machado e Eduardo Vargas 
descontou, tudo no primeiro 
tempo. Bruno Tabata fechou 
o escore no fi nal da partida.

Com o mesmo placar, o 
Grêmio venceu o lanterna 
Atlético-GO em Porto Alegre. 

O time goiano fez 1 a 0 com 
Derek e Soteldo empatou an-
tes do intervalo. Na segunda 
etapa, Pepê e Villasanti de-
fi niram a parada. O Tricolor 
gaúcho foi a 38 pontos no 
11º lugar, quatro à frente do 
Juventude, que perdeu de 4 
a 2 para o Flamengo e fi gu-
rava na 17ª posição, na zona 
de rebaixamento à Série B, 
antes do encerramento da 
rodada ontem à noite.

Inter bateu o Galo e aumentou sua 
invencibilidade a 11 jogos

Ricardo Duarte
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Galera é o grande campeão 
do certame de Dona Josefa
VITÓRIA NOS PÊNALTIS GARANTIU O TÍTULO DA 29ª EDIÇÃO DA COMPETIÇÃO

Divulgação

A equipe Galera Fu-
tebol 7 é a grande 
campeão do 29º 

Campeonato de Dona 
Josefa – Taça 55 Anos da 
Juventude Unida. O tí-
tulo da categoria aberto 
foi alcançado nos tiros 
livres da marca do pê-
nalti, onde o time fez 4 a 
2 no Nacional, após em-
pate em 3 a 3 com a bola 
rolando. Nos veteranos, 
o Juventude Unida sa-
grou-se tricampeão ao 
vencer o Audax também 
nas penalidades, por 4 a 
3, depois do 1 a 1 no tem-
po normal.

Os Amigos do Ademir 
aplicaram 4 a 0 no Fu-

tebol Arte e terminaram 
na terceira colocação da 
categoria aberto. Pelo 
terceiro lugar dos vete-
ranos, o Junção Esporti-
va empatou em 2 a 2 com 
a equipe Polêmicos, mas 
nos pênaltis conquistou 
a vitória por 3 a 1.

André, do Futebol 
Arte, foi o goleador do 
aberto com dez gols, três 
a mais que Elisandro, 
do Nacional, enquanto 
Henrique, do Sporting 
Santos, sofreu quatro e 
se tornou o goleiro me-
nos vazado. Destaques 
dos veteranos: Fábio, do 
Juventude Unida, arti-
lheiro com quatro gols, 

seguido de Adilso, do 
Junção, que anotou três, 
e os melhores arqueiros 
foram Augusto, do Polê-
micos, e Ricardo, do Ju-
ventude, cada um com 
cinco.

A competição teve 
apoio de Afubra, Ser-
vifest, Mecânica Dum-
mer, Comercial Schuch, 
Dallavam Materiais de 
Construção, Derli Blanc 
Gol de Placa, Agrope-
cuária Deufel, Pauli In-
formática, Gelinger e 
Fischborn Materiais de 
Construção, vice-prefei-
to Clauderio Ferreira e 
Mueller Produtos Arte-
sanais. A Prefeitura

Campeões receberam o troféu das mãos do prefeito Gilson Becker

Direção anuncia mais contratados para o Gauchão
A direção do Avenida 

anunciou, nessa segun-
da-feira, 28, uma novida-
de e uma renovação para 
o elenco que disputará o 
Gauchão de 2025. Adria-
no Klein, de 24 anos, é 
reforço para o setor ofen-
sivo da equipe que será 
dirigida pelo técnico Wi-
liam Campos. O atleta 
tem passagens por Novo 
Hamburgo, Aimoré, Aná-
polis e Brasil de Pelotas.

“Estou muito feliz 
pela oportunidade de 
vestir a camisa do Ave-
nida. Tenho certeza que 

vamos conseguir fazer 
um grande trabalho em 
busca dos objetivos do 
clube e também para a 
alegria da torcida”, pro-
jetou o atacante. O outro 
anúncio de ontem foi o 
da renovação do zaguei-
ro Dadalt, 28, que estará 
de volta aos Eucaliptos 
na próxima temporada.

Em agosto, a direção 
do Periquito já havia di-
vulgado alguns dos vin-
culados para a primeira 
divisão estadual do ano 
que vem. O volante Ama-
ral, 31; o zagueiro Mica-

el, 38; e o goleiro Rodri-
go Mamá, 41, retornam 
ao Avenida. O artilheiro 
Michel Henrique, 35, ex- 

Caxias, Brasil-PEL, Crici-
úma, Coritiba e São Luiz, 
será mais uma novidade 
no time alviverde.

Pinheiral e Juventude são os finalistas do sub-18
Guilherme Athayde
jornalismo@riovalejornal.com.br

A Copa CFC Celso – 
Taça 200 Anos de Imi-
gração Alemã teve a defi-
nição, no sábado, 26, dos 
times que farão a final da 
competição. Juventude 
de Cerro Alegre e Pinhei-
ral vão começar a decidir 
quem fica com a taça do 
torneio sub-18 na segun-
da quinzena de novem-
bro. As datas ainda serão 
confirmadas pela Liga 
de Integração do Futebol 
Amador de Santa Cruz 
do Sul (Lifasc).

Os jogos decisivos 
das semifinais ocorre-
ram no Estádio Guilher-
me Rabuske, em Linha 
Pinheiral. O primeiro 
confronto da tarde foi 
Juventude 1 a 1 São José 
de Monte Alverne. O 
placar foi o mesmo da 
partida de ida, levando 
a decisão para os pênal-
tis, onde o time de Cerro 
Alegre venceu por 5 a 
4. Na segunda partida, 
o Pinheiral fez valer o 
favoritismo e venceu o 
Linha Santa Cruz por 5 a 
2 – já havia vencido por 
3 a 0 no primeiro duelo.

Juventude eliminou o São José na decisão por pênaltis

Guilherme Athayde

Dois jogos pelos 
veteranos esta noite

Campeonato entra 
na fase semifinal

A Copa 200 Anos de Imigração Alemã tem sequência na 
noite desta terça-feira, 29, no Estádio dos Plátanos, com duas 
partidas da categoria veteranos. Às 19h30, o dono da casa, o 
Santa Cruz, enfrenta o Rio Pardinho. Depois, o líder Juventude 
de Cerro Alegre encara o Linha Santa Cruz.

O torneio é uma iniciativa da Liga de Integração do Futebol 
Amador de Santa Cruz do Sul (Lifasc) e do Centro Cultural 25 
de Julho. O apoio é de FC Santa Cruz, Comissão do Bicentená-
rio da Imigração Alemã no Rio Grande do Sul e organização dos 
festejos dos 175 anos da chegada dos imigrantes a Santa Cruz 
do Sul, com patrocínio do Município de Santa Cruz.

O Campeonato Vale do Castelhano está em sua fase semifinal. 
União e Monterey começaram a definir uma das vagas de finalista 
no dia 19 deste mês e houve empate em 1 a 1. As equipes volta-
rão a se enfrentar no sábado que vem, 2, feriado de Finados.

O outro duelo da penúltima etapa da competição será entre 
General Osório e Linha Sete, que farão o primeiro jogo no domin-
go, 3. Sete equipes iniciaram o certame. Além dos quatro semifi-
nalistas, Santa Catarina, Atlético e São Martinho participaram da 
primeira fase.



DIA DE FINADOS

Data para lembrar dos entes queridos que partiram
DATA FOI INSTITUÍDA NO ANO DE 998 (SÉCULO X) PELO ABADE ODILO

Banco de Imagens/RJ

27°
16°

27°
19°

29°
17°

Dia dos Fiéis Defun-
tos, Dia de Finados 
ou Dia dos Mortos 

é uma data que a Igreja 
Católica dedica aos mor-
tos e suas almas, no dia 2 
de novembro de cada ano. 
Desde o século II, alguns 
cristãos rezavam pelos fa-
lecidos quando visitavam 
os túmulos dos mártires. 
No século V, a Igreja dedi-

cava um dia do ano para 
rezar por todos os mortos 
já esquecidos. O abade 
Odilo de Cluny, no fi nal do 
século X, pedia aos mon-
ges que orassem pelos 
mortos. Desde o século 
XI os Papas Silvestre II 
(1009), João XVII (1009) e 
Leão IX (1015) obrigavam 
a comunidade a dedicar 
um dia aos mortos. No sé-

culo XIII essa data passa 
a ser ofi cialmente cele-
brada em 2 de novembro, 
um dia após a Festa de 
Todos os Santos. A dou-
trina católica evoca algu-
mas passagens bíblicas 
para fundamentar sua 
posição (cf. Tobias 12,12; 
Jó 1,18-20; Mt 12,32 e II 
Macabeus 12,43-46) e é 
suportada por uma práti-
ca de quase dois mil anos.

O sepultamento dos 
mortos nas igrejas ou nos 
seus imediatos arredores 
permitia à comunidade 
sentir a continuidade da 
presença dos seus entes 
queridos na proximida-
de das suas vidas terre-
nas, ajudando a cimen-
tar o conceito da Igreja 
enquanto comunidade 
peregrina (os vivos), so-
fredora (as almas em pu-
rifi cação no Purgatório) 
e triunfante (as almas 
santas no Paraíso). Se o 
dia de Todos os Santos 
celebrava estes últimos, 
principalmente os san-
tos anónimos, o dia de 
Fiéis Defuntos honrava 
as almas do Purgatório e 
por estas eram ofereci-
das orações e sacrifícios. 

(Fonte: wikipedia)
Conforme explicado 

no site da Igreja Católi-
ca, o Dia de Finados foi 
instituído no ano de 998 
(século X) pelo abade Odi-
lo, na abadia beneditina 
de Cluny, na França. Foi 
Odilo que estabeleceu 2 
de novembro como data 
ofi cial, como uma forma 
de unifi car as comemora-
ções aos mortos neste dia. 

Antes da unifi cação, 
entre os séculos 2 e 10, 
período da Idade Média, 
os rituais em lembrança 
dos falecidos aconteciam 

em dias variados, pois 
não havia nenhuma data 
específi ca no calendário 
cristão. Normalmente as 
cerimônias eram feitas 
pelos próprios familiares 
no terceiro dia após o en-
terro da pessoa. Depois, 
passaram a acontecer no 
aniversário de morte.

Com o passar dos 
anos, a data de 2 de no-
vembro foi ganhando 
destaque sobretudo nas 
Américas, com a infl u-
ência de outras culturas, 
como a mexicana. Mas foi 
só em 1915, que o papa 

Bento XV permitiu que os 
sacerdotes celebrassem 
missas pelos mortos, se-
gundo informa a Igreja 
Católica. 

Atualmente, no Brasil, 
o Dia de Finados é feria-
do nacional estabelecido 
pela Lei nº 10.607 des-
de 2002 e uma data em 
que milhões de pessoas 
lembram de seus entes 
falecidos e vão aos ce-
mitérios levar suas fl o-
res, velas, sentimentos e 
orações e participam de 
missas solenes. (Fonte: 
wikipedia)

Milhões de pessoas vão ao cemitério levar flores e rezam por aqueles que já se foram

TERÇA E QUARTA

compre também
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válida somente até dia 16/10/2024
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